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RESUMO 
A literatura sobre a saúde da criança indica uma relação inversamente proporcional 

entre o índice de massa corporal (IMC) e a coordenação motora. Considerando a 

alta prevalência de crianças com desempenho coordenativo abaixo do esperado 

para a faixa etária, o presente estudo teve como objetivo investigar se a obesidade 

modifica a prevalência de crianças coordenação motora grossa abaixo do esperado 

para a idade. A amostra foi constituída por 85 crianças (49 meninos e 36 meninas) 

com idade entre 5 e 8 anos, residentes ao município de Muzambinho-MG. Foi 

utilizado o IMC e a classificação do estado nutricional, além do quociente motor e 

níveis de coordenação motora avaliados pela bateria KTK. As analises indicaram 

que a relação entre o IMC e o desempenho coordenativo é inversamente 

proporcional e que não há mudança na probabilidade de crianças com desempenho 

coordenativo abaixo do esperado em relação a obesidade.   

Palavras chave:  estado nutricional, criança,obesidade. 
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Resumo 

A literatura sobre a saúde da criança indica uma relação inversamente proporcional entre o 

índice de massa corporal (IMC) e a coordenação motora. Considerando a alta prevalência de 

crianças com desempenho coordenativo abaixo do esperado para a faixa etária, o presente 

estudo teve como objetivo investigar se a obesidade modifica a prevalência de crianças 

coordenação motora grossa abaixo do esperado para a idade. A amostra foi constituída por 85 

crianças (49 meninos e 36 meninas) com idade entre 5 e 8 anos, residentes ao município de 

Muzambinho-MG. Foi utilizado o IMC e a classificação do estado nutricional, além do 

quociente motor e níveis de coordenação motora avaliados pela bateria KTK. As analises 

indicaram que a relação entre o IMC e o desempenho coordenativo é inversamente 

proporcional e que não há mudança na probabilidade de crianças com desempenho 

coordenativo abaixo do esperado em relação à obesidade.   

Palavras-chave: estado nutricional, criança, obesidade. 

 

Abstract 

The literature related to child health has shown an inverse relationship between body mass 

index (BMI) and motor coordination. Considering the high prevalence of low coordination 

level in infants, the present study achieved to investigate whether the obesity changes the 

prevalence of children with worse gross motor coordination than the expected for the age 

group. Eighty five children (49 boys and 36 girls) between 5 and 8 years old, residents in 

Muzambinho-MG, participated in the study. The measures utilized here were the BMI and its 

categories; and the motor quotient and the motor coordination levels assessed by KTK battery 

test. The analyses pointed that the relation between BMI and coordination performance is 

inverse and there is no change on the occurrence probability of children with low coordination 

performance due to obesity. 

 

Keyword: nutritional status, children, obesity. 
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INTRODUÇÃO 

 

A importância do movimento para criança é descrito por diversos autores como sendo 

primordial, tendo em vista que é uma das primeiras formas de interação sujeito-ambiente 

(MANOEL, 1994), sendo considerado como a alavanca para o desenvolvimento do domínio 

afetivo e cognitivo (PIAGET, 1975; THELEN, 1995). A qualidade desta interação sujeito-

ambiente na infância pode ser descrita a partir de diferentes constructos teóricos, como 

coordenação motora grossa (SCHILLING e KIPHARD, 1974) ou desenvolvimento das 

habilidades motoras básicas (ULRICH, 2000). 

Em termos populacionais há evidências de um grande número de crianças com 

desempenho coordenativo muito pobre (VANDORPE, VANDENDRIESSCHE et al., 2011). 

As hipóteses para esse tipo de resultado estão relacionadas ao aumento de inatividade física e 

aumento índice de massa corporal (IMC). 

Estudos de diferentes países têm encontrado resultados favoráveis a associação 

inversamente proporcional entre os níveis de coordenação motora grossa e o IMC em crianças 

(GRAF, KOCH et al., 2004; GRAF, KOCH et al., 2005; COLLET, FOLLE et al., 2008; 

VALDIVIA, CARTAGENA  et al., 2008; DEUS, BUSTAMANTe et al., 2010). Esses 

resultados permitem argumentar que crianças obesas têm desempenho coordenativo inferior 

em relação àquelas com peso normal.  

Se por um lado há fortes evidencias sobre a associação entre o desempenho 

coordenativo e o IMC, por outro há escassez de modelos explicativos sobre os possíveis 

aspectos causais dentre essas características com suporte empírico. Vale lembrar que a maior 

parte dos estudos sobre essa temática apenas permite argumentar sobre a associação entre a 

ocorrência de desempenho coordenativo baixo em conjunto com IMC mais elevado. Uma 

perspectiva para discutir essa associação pode ser com base nas ideias de que a coordenação 

motora é resultante de diferentes restrições (NEWELL, 1986), nesse caso, da interação entre 

as restrições que a meta da tarefa impõe e as que constituem o organismo, expresso pela 

quantidade de massa adiposa. Em termos de desenvolvimento motor esses aspectos já foram 

evidenciados pelo ganho de massa adiposa em bebês e o desaparecimento de seus 

comportamentos rítmicos de pernas e pés (THELEN E SMITH, 1994).  
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Com base nas evidências do aumento de prevalência de crianças com desempenho 

coordenativo abaixo do esperado para a faixa etária, que o IMC tem uma associação 

inversamente proporcional com o desempenho coordenativo (GRAF, KOCH et al., 2004; 

COLLET, FOLLE et al., 2008; VALDIVIA, CARTAGENA et al., 2008; DEUS, 

BUSTAMANTE et al., 2010), e que a obesidade pode ser uma restrição que limita o 

desempenho torna-se relevante investigar se a obesidade aumenta a probabilidade da criança 

ter desempenho coordenativo abaixo do esperado para a sua idade. Com isso, o presente 

estudo tem como objetivo investigar se a obesidade modifica a taxa de prevalência das 

crianças terem desempenho coordenativo abaixo do esperado para a sua faixa etária.   

 

METODOLOGIA 

 

Amostra 

A amostra foi constituída por 85 crianças de ambos os sexos (49 meninos e 36 

meninas) entre 5 e 8 anos de idade. Todos os participantes estavam matriculados na Escola 

Municipal Frei Florentino da cidade de Muzambinho-MG. Os objetivos do estudo e os 

procedimentos foram apresentados para os responsáveis que assinaram um termo de 

consentimento livre e esclarecido. Além disso, todos os procedimentos experimentais 

adotados atendiam aos preceitos da Lei 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, a qual 

estabelece as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres humanos 

(Protocolo n° 026/2012).Trata-se de um estudo descritivo transversal. 

Procedimentos 

A coleta de dados foi realizada na quadra esportiva da escola no momento das aulas de 

educação física. Seis crianças eram aleatoriamente escolhidas para a coleta enquanto as 

demais continuavam realizando as atividades da aula. Todas as crianças tiveram suas medidas 

antropométricas coletadas (altura e peso) e realizaram a bateria Körperkoordinationstest für 

Kinder (KTK) no mesmo dia.As medidas antopométricas foram realizadas de acordo com 

técnicas padronizadas(Lohman et al,1988).  
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Medidas 

A partir da altura e peso foram calculados os valores do IMC para cada criança. Com 

base no IMC e nos valores de referência do National Center for Health Statistics 

(NCHS),2000 o estado nutricional das crianças foi classificado em normal, sobrepeso e obeso.  

A partir da bateria KTK desenvolvida por Schilling e Kiphard (1974) os níveis de 

coordenação motora foram classificados em níveis: insuficiência coordenativa, coordenação 

pobre, abaixo, dentro e acima do esperado.  

Para fins de análise da mudança da prevalência foram consideradas apenas as crianças 

classificadas com peso normal e obesas para o estado nutricional; e para os níveis de 

coordenação, os níveis inferiores: insuficiência coordenativa, coordenação pobre e abaixo do 

esperado foram classificados como abaixo do esperado e os níveis superiores: dentro do 

esperado e acima do esperado em dentro do esperado para a faixa etária.  

 

Analise estatística 

A normalidade da distribuição dos dados foi testada por meio do teste de Shapiro-

Wilk. Como todas as análises indicando normalidade dos dados. Para verificar a correlação 

entre o IMC e o quociente motor foi utilizado o teste de correlação de Pearson. O efeito da 

obesidade sobre a probabilidade de crianças com desempenho coordenativo abaixo do 

esperado foi testado por meio da estatística de odds ratio com intervalos de confiança a 95%. 

Para esta análise, somente as categorias peso normal e obeso foram utilizadas. Desta forma, 

nesta etapa apenas 76 crianças foram analisadas. Todas as analises foram realizadas no SPSS 

v19. 

 

RESULTADOS 

 

A tabela 1 apresenta todos os dados descritivos da amostra e a frequência de crianças 

em cada categoria de estado nutricional e níveis de coordenação motora. Os aspectos que mais 

chamam a atenção dizem respeito a mais de 20% das crianças serem classificadas como 
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obesas/sobrepeso e 80% estar com níveis de coordenação considerados abaixo do esperado 

para a idade. Apesar da média do coeficiente motor estar dentro do esperado (86≤ QM ≤115),  

 

Tabela 1. Média e desvio padrão para a variável idade, massa corporal, estatura, IMC e 

quociente motor; e frequência (percentual) de crianças em cada categoria do estado 

nutricional e nível de coordenação motora. 

Variáveis Antropométricas Média±desvio padrão  

Idade 6,18±0,67  

Massa corporal (kg) 22,1±5,47  

Estatura (cm) 115± 6,49  

IMC (kg/m²) 16,71± 2,73  

Quociente motor 102,5±11,32  

Estado nutricional n % 

Normal 66 76,5 

Sobrepeso 9 10,6 

Obesidade 10 12,9 

Nível de coordenação n % 

Coordenação pobre 7 8,2 

Abaixo do esperado 67 78,8 

Dentro do esperado 10 11,8 

Acima do esperado 1 1,2 

 

Quando analisada a relação entre os valores do IMC com os do quociente motor, o 

teste de Pearson indicou uma correlação inversamente proporcional (r=-0,31; p=0,001). 
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Apesar da fraca correlação entre as duas variáveis, pode-se apontar que quanto maior o IMC 

menores os valores do quociente motor.  

A tabela 2 apresenta a frequência cruzada entre o estado nutricional (peso normal e 

obeso) e o nível de coordenação motora (dentro e abaixo do esperado para a faixa etária). É 

possível notar que das 76 crianças, 65 foram classificadas abaixo do esperado para a faixa 

etária para a coordenação, o que gera uma razão de quase 6 para 1 entre crianças abaixo do 

esperado para as dentro do esperado. No entanto, quando considerado o estado nutricional 

pode-se notar que o risco de uma criança estar abaixo do esperado quando a criança é obesa é 

quase duas vezes maior em relação as com peso normal. A analise de odds ratio indicou 

valores de 1,81 (IC95%=0,20 – 15,81) vezes maior de prevalência para os obesos em relação a 

crianças com peso normal  

 

Tabela 2. Frequência de crianças dentro e abaixo do esperado para a coordenação motora e 

com peso normal e obesas, e a prevalência de crianças com desempenho coordenativo abaixo 

do esperado de acordo com o estado nutricional. 

Coordenação motora 

n Prevalência Dentro do 
esperado  

Abaixo do 
esperado 

Estado 
Nutricional 

Normal 10 55 65 5,5 

Obeso 1 10 11 10 

Total 11 65 76 5,9 

 

DISCUSSÃO 

 

O elevado número de crianças com baixos níveis de coordenação motora têm chamado 

a atenção de pesquisadores da área de comportamento motor e saúde infantil (VANDORPE, 

VANDENDRIESSCHE et al., 2011), ainda mais quando se observa uma tendência secular no 

declínio do desempenho (ROTH, RUF et al., 2010). O presente estudo insere-se nessa 

temática ao buscar investigar se a obesidade infantil, que tem aumentado expressivamente nos 
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últimos anos, além de estar associada a níveis inferiores de desempenho motor, também pode 

modificar as taxas de prevalência de crianças com desempenho coordenativo abaixo do 

esperado para a sua faixa etária. 

Os resultados sobre a prevalência de crianças com dificuldades motoras do presente 

estudo corroboram com os estudos de Lopes, Maia et al., 2003; Collet, Folle et al., 2008; 

Lopes, Lopes et al., 2011. É notório o desequilíbrio no percentual de crianças com níveis de 

coordenação motora pobre e abaixo do esperado em relação às dentro e acima do esperado. 

Cerca de 8 crianças a cada 10 apresentaram níveis abaixo do esperado. Estes resultados são 

preocupantes devido à bateria KTK conferir pontuações muito restritas para as categorias 

extremas, classificando a maioria com coordenação normal, como resalta Collet, Folle et al. 

(2008). Vale lembrar que para a construção das normas e níveis de classificação no estudo 

original de Schilling e Kiphard (1974) havia crianças com problemas mentais. As crianças 

inseridas naquele estudo foram classificadas principalmente nos últimos níveis de 

coordenação motora, onde foram classificadas algumas das crianças do presente estudo. No 

entanto, nenhuma criança do presente estudo foi classificada com insuficiência coordenativa. 

Os resultados da correlação entre o IMC e o quociente motor indicam na direção da 

maioria dos estudos, sendo que as crianças com maiores IMC apresentam menores 

desempenho coordenativo (GRAF, KOCH et al., 2004; COLLET, FOLLE et al., 2008; 

VALDIVIA, CARTAGENA  et al., 2008; DEUS et al.,, 2010). Por outro lado, nestes estudos 

as crianças são mais velhas (de 6 a 14 anos de idade) do que as do presente estudo (5 a 8 anos 

de idade), o que pode indicar que mesmo em idades mais tenras há relação entre o IMC e o 

desempenho coordenativo, contrariamente ao que foi encontrado por Catenassi, Marques et 

al. (2007). 

Essa discordância de resultados pode ser discutida com base nos achados de que o 

nível de atividade física tem um efeito que neutraliza na relação entre o IMC e a coordenação, 

pelo menos para IMC não extremos (DEUS, 2010). Mas por outro lado, essa hipótese pode 

não ser tão adequada para o presente estudo, pois no estudo de (Deus, 2010) há indicativos de 

um grande número de crianças serem classificadas como inativas e não é o que ocorre na 

presente amostra, uma vez que Forjaz, Bartholomeu et al. (2011), em um estudo recente na 

mesma região, indicou que próximo a 95% das crianças são ativas. Por outro lado, por não ter 

sido medida diretamente os níveis de atividade física configuram-se como uma possível 

inferência. 
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Em termos de ocorrência simultânea de obesidade e desempenho coordenativo abaixo 

do esperado nota-se que das crianças consideradas obesas 91% apresentaram coordenação 

motora abaixo do esperado para a faixa etária. Apenas com base nessa informação é quase 

inevitável apontar que a obesidade impõe-se como uma restrição que limita o desempenho 

coordenativo. Mas ao se considerar a prevalência de crianças com desempenho coordenativo 

abaixo do esperado com peso normal – cerca de 84%, entende-se que a prevalência elevada 

não seja relacionada a obesidade. Uma vez que se considere a razão da prevalência de 

crianças com desempenho coordenativo abaixo do esperado das obesas pelas com peso 

normal nota-se que o odds ratio indicou aumento de quase duas vezes na prevalência de 

crianças com desempenho coordenativo abaixo do esperado para as obesas. No entanto, os 

valores dos intervalos de confiança à 95% do odds ratio, indicaram que essa taxa varia entre 

0,2 e 15 vezes, o que expressa que esse resultado não é significativo. 

Com base nesses dois resultados pode-se inferir que mesmo que haja relação 

inversamente proporcional entre o IMC e os valores de desempenho da coordenação motora, a 

obesidade não atuou como uma restrição que aumenta a probabilidade das crianças terem 

desempenho coordenativo abaixo do esperado para a sua faixa etária. 

Pode-se argumentar que as crianças com IMC mais elevados tem desempenho 

coordenativo menor, mas isso não as qualifica com desempenho abaixo do esperado para a 

sua faixa etária. O IMC apenas influencia na heterogeneidade das diferenças de resposta entre 

as crianças, mas a presença de um estado nutricional de obesidade não se impõe como uma 

restrição que leve a um diagnóstico especifico no aspecto da coordenação motora com 

implicações pedagógicas ou clínicas diferenciadas. 

Frente à elevada prevalência de crianças com desempenho coordenativo abaixo do 

esperado para a faixa etária e a falta de efeito da obesidade entende-se que seja necessário um 

esforço maior em planejar estudos que foquem de forma multifatorial essa questão. Se as 

restrições do organismo e ambiente são fontes de emergência do desempenho coordenativo 

(NEWELL, 1986), é necessário estabelecer um modelo conceitual multicausal (IMC, nível de 

atividade física, de aptidão física, dentre outros), hierárquico (distinguindo aspectos do 

sujeito, família e escola), e com delineamentos possibilitem observar não só a influencia dos 

diversos fatores no estado coordenativo, mas também na emergência e desenvolvimento da 

coordenação motora ao longo do tempo (BASSO, MEIRA JR. et al., 2009), pois é mais que 

urgente o estabelecimento de estudos sistematizado para entender o desenvolvimento da 
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coordenação motora de forma a atrelar modelos teóricos explicativos às evidências 

(COLLINS, 2006). 

 

CONCLUSÃO 

 

A frequência de crianças com desempenho coordenativo no presente estudo revelou 

que a maioria encontra-se em níveis abaixo do esperado para a sua idade e que há uma 

prevalência de obesidade que deve ser considerada com atenção. No entanto, é possível 

argumentar que a obesidade não modifica a prevalência de crianças com desempenho 

coordenativo abaixo do esperado para a faixa etária, e assim não pode ser considerada como 

uma restrição que atua nos níveis coordenativos. 

Esses resultados podem ser considerados por professores de educação física e demais 

profissionais ligados ao ensino-aprendizagem do movimento no sentido de instigar a 

encontrar outros fatores ligados a gênese do baixo desempenho coordenativo assim como o 

seu desenvolvimento. Entende-se que esse tipo de resultado gera implicações pedagógicas no 

sentido de levar o professor a não considerar a obesidade como causa de um desempenho não 

compatível com a idade da criança, e assim buscar elaborar programas de enriquecimento 

motor que potencializem o envolvimento das crianças, a partir das competências, 

necessidades e expectativas das crianças.  
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ANEXO 1 – CADASTRO DO ESTUDO DO NIPE 
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APÊNDICE 1 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA A D IREÇÃO DA ESCOLA 

Prezada diretora 

Temos o prazer de convidá-la a participar da pesquisa intitulada’’CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO MOTOR E SAÚDE DA INFÂNCIA A ADOLESCÊNCIA – UM ESTUDO 
LONGITUDINAL E SUAS INTERAÇÕES'’.Projeto de Pesquisa e Extensão PIBIC/FAPEMIG da aluna 
Natália Maciel Silva, regularmente matriculada no curso de Educação Física, no 6º período, na 
modalidade Licenciatura, orientada pelos(as) Prof. Fabiano Fernandes da Silva e Thales Teixeira 
Bianchi. O estudo tem como objetivo apresentar uma visão geral do crescimento físico e motor da 
criança. 

Para o cumprimento do objetivo do estudo, necessitamos coletar os dados de TGMD- Teste 
de Desenvolvimento Motor Grosso,KTK e IMC (estatura e peso) . Os responsáveis deverão entregar 
os termos de consentimento livre e esclarecido (TCLE) para os professores de sala de aula, que 
deverão ser entregues ao responsável antes da avaliação na escola. As avaliações são simples, 
rápidas e não causam nenhuma dor e não apresentam qualquer risco físico ou moral.Os testes serão 
realizadas na escola, em horário de aula 

.Para garantir a confiabilidade de nosso trabalho, os procedimentos utilizados estarão de 
acordo com padrões científicos. As avaliações somente serão realizadas com prévia autorização do 
responsável, mediante apresentação do TCLE preenchido e assinado. A coleta de dados não afetará 
o desenvolvimento das atividades na escola. 

Será mantido total sigilo das informações obtidas bem como o anonimato dos participantes. 
As informações serão utilizadas apenas para o desenvolvimento da pesquisa. A sua colaboração 
tornou-se imprescindível para o alcance dos objetivos propostos. Agradecemos antecipadamente a 
atenção e colocamo-nos à sua disposição para quaisquer esclarecimentos sobre a pesquisa pelo 
telefone (35) 8879-7566. Denúncias e queixas podem ser feitas pelo telefone do IFSULDEMINAS (35) 
3571-5050. 

De acordo com o esclarecido, aceito colaborar (participar) na realização da pesquisa, estando 
devidamente informados sobre a natureza do estudo, objetivos propostos e métodos empregados. 

 
Muzambinho (MG),_____de_______________________de 2011. 
 
 

Diretora  
Assinatura:___________________________________________________ 
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APÊNDICE 2 
 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA O R ESPONSÁVEL DO ALUNO 

Identificação: 

Nome do (a) aluno (a): 

Endereço:_________________________________________________________________________

____________________________________Bairro:________________________Cidade:__________

___________CEP.:________________Telefone(s):________________________________________

_______________ 

Eu,______________________________________________________________________________
_____, 

nome do pai/responsável do(a) aluno(a) 

RG nº.__________________________________ responsável pela criança acima entendo 
que o mesmo foi convidado a participar do estudo intitulado '’ , sendo este um Projeto de Pesquisa e 
Extensão PIBIC/FAPEMIG da aluna Natália Maciel Silva, orientada pelos(as) Prof .Fabiano 
Fernandes da Silva e Thales Teixeira Bianchi do IFSULDEMINAS/CeCAES. O estudo tem como 
objetivo apresentar uma visão geral do crescimento físico e motor da criança. Para o cumprimento do 
objetivo do estudo, necessitamos coletar os dados de TGMD-Teste de Desenvolvimento Motor 
Grosso e IMC (estatura e peso) . Os responsáveis deverão entregar os termos de consentimento livre 
e esclarecido (TCLE) para os professores de sala de aula, que deverão ser entregues ao responsável 
antes da avaliação na escola. As avaliações são simples, rápidas e não causam nenhuma dor e não 
apresentam qualquer risco físico ou moral.Os testes serão realizadas na escola, em horário de 
treinamento.  

Para garantir a confiabilidade de nosso trabalho, os procedimentos utilizados estarão de 
acordo com padrões científicos. As avaliações somente serão realizadas com prévia autorização do 
responsável, mediante apresentação do TCLE preenchido e assinado. A coleta de dados não afetará 
o desenvolvimento das atividades na escola. 

Será mantido total sigilo das informações obtidas bem como o anonimato dos participantes. 
As informações serão utilizadas apenas para o desenvolvimento da pesquisa e entregues aos pais ou 
responsáveis. A sua colaboração tornou-se imprescindível para o alcance dos objetivos propostos. 
Agradecemos antecipadamente a atenção e colocamo-nos à sua disposição para quaisquer 
esclarecimentos sobre a pesquisa pelo telefone (35) 8879-7566. Denúncias e queixas podem ser 
feitas pelo telefone do IFSULDEMINAS (35) 3571-5118. 

De acordo com o esclarecido, aceito colaborar (participar) na realização da pesquisa, estando 
devidamente informados sobre a natureza do estudo, objetivos propostos, métodos empregados e 
benefícios previstos. 
 De acordo,  
 

__________________________________________________________________ 
Pai/responsável pelo (a) aluno (a) 

Muzambinho (MG), _____de __________________ de 2011. 
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APÊNDICE 3-FICHA DE AVALIAÇÃO 

 

 


